
PALAVRAS-CHAVE: romance; A moreninha; O cortiço; narrador; tipos de 

discurso. 

 

TEXTO GERADOR I  

  

 O Texto Gerador I pertence ao gênero textual que será trabalhado ao longo de todo o 3º 

Bimestre, o romance. Trata-se de um fragmento do romance O Cortiço de Aluízio de 

Azevedo. 

 

O CORTIÇO 

Aluísio Azevedo 

 

(...) 

     Algumas lavadeiras enchiam já as suas tinas; outras estendiam nos coradouros a 

roupa que ficara de molho. Principiava o trabalho. Rompiam das gargantas os fados 

portugueses e as modinhas brasileiras. Um carroção de lixo entrou com grande barulho 

de rodas na pedra, seguido de uma algazarra medonha algaraviada pelo carroceiro 

contra o burro. 

     E, durante muito tempo, fez-se um vaivém de mercadores. Apareceram os tabuleiros 

de carne fresca e outros de tripas e fatos de boi; só não vinham hortaliças, porque havia 

muitas hortas no cortiço. Vieram os ruidosos mascates, com as suas latas de 

quinquilharia, com as suas caixas de candeeiros e objetos de vidro e com seu 

fornecimento de caçarolas e chocolateiras, de folhas-de-flandres. Cada vendedor tinha o 

seu modo especial de apregoar, destacando-se o homem das sardinhas, com as cestas do 

peixe dependuras, à moda de balança, de um pau que ele trazia ao ombro. Nada mais foi 

preciso do que o seu primeiro guincho estridente e gutural para surgirem logo, como por 

encanto, uma enorme variedade de gatos, que vieram correndo acercar-se dele com 

grande familiaridade, roçando-se-lhe nas pernas arregaçadas e miando suplicantemente. 

O sardinheiro os afastava com o pé, enquanto vendia o seu peixe à porta das casinhas, 

mas os bichanos não desistiam e continuavam a implorar, arranhando os cestos que o 

homem cuidadosamente tapava mal servia ao freguês. Para ver-se livre por um instante 

dos importunos era necessário atirar para bem longe um punhado de sardinhas, sobre o 

qual se precipitava logo, aos pulos, o grupo de pedinchões. 
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A primeira que se pôs a lavar foi a Leandra, por alcunha a “Machona”, 

portuguesa feroz, berradora, pulsos cabeludos e grossos, anca de animal do campo. 

Tinha duas filhas, uma casada e separada do marido, Ana das Dores, a quem só 

chamavam a “das Dores”, e a outra donzela ainda, a Nenen, e mais um filho, o 

Agostinho, menino levado dos diabos, que gritava tanto ou melhor que a mãe. A das 

Dores morava em sua casinha à parte, mas toda a família habitava no cortiço. 

     Ninguém ali sabia ao certo se a Machona era viúva ou desquitada; os filhos não se 

pareciam uns com os outros. A das Dores, sim, afirmavam que fora casada e que largara 

o marido para meter-se com um homem do comércio; e que este, retirando-se para a 

terra e não querendo soltá-la ao desamparo, deixara o sócio em seu lugar. Teria vinte e 

cinco anos. 

     Nenen dezessete. Espigada, franzina e forte, com uma proazinha de orgulho da sua 

virgindade, escapando como enguia por entre os dedos dos rapazes que a queriam sem 

ser para casar. Engomava bem e sabia fazer roupa branca de homem com muita 

perfeição. 

     Ao lado da Leandra foi colocar-se à sua tina a Augusta Carne-Mole, brasileira, 

branca, mulher de Alexandre, um mulato de quarenta anos, soldado da polícia, 

pernóstico, de grande bigode preto, queixo sempre escanhoado e um luxo de calças 

brancas engomadas e botões limpos na farda, quando estava de serviço. Também tinham 

filhos, mas ainda pequenos, um dos quais, a Juju, vivia na cidade com a madrinha que 

se encarregava dela. Esta madrinha era uma cocote de trinta mil-réis para cima, a 

Léonie, com sobrado na cidade. Procedência francesa. 

     Alexandre, em casa, à hora do descanso, nos seus chinelos, e na sua camisa 

desabotoada, era muito chão com os companheiros de estalagem, conversava, ria e 

brincava, mas envergando o uniforme, encerando o bigode e empunhando a sua chibata, 

com que tinha o costume de fustigar as calças de brim, ninguém mais lhe via os dentes e 

então a todos falava teso e por cima do ombro. A mulher, a quem ele só dava tu quando 

não estava fardado, era de uma honestidade proverbial no cortiço, honestidade sem 

mérito, porque vinha da indolência do seu temperamento e não do arbítrio do seu 

caráter. 
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LEITURA  

  

QUESTÃO 1   

A estrutura clássica da narrativa é a apresentação, complicação, clímax e desfecho. 

Sabendo disso, indique a que parte do enredo pertence o trecho reproduzido no Texto 

Gerador I. 

 

Habilidade trabalhada  

Identificar os elementos do enredo: apresentação, complicação, clímax e desfecho. 

 

Resposta Comentada  

 Este trecho pertence à parte de apresentação ou exposição da obra. Nesta parte do 

romance, vários elementos como as personagens, cenário, tempo são apresentados pelo 

narrador, para enquadrar o leitor relativamente aos fatos. 

  

TRECHO REMOVIDO 

 

TEXTO GERADOR II  

  

 O Texto Gerador II é um fragmento do Romance Romântico A Moreninha de Joaquim 

Manuel de Macedo.  

A Moreninha 

(Excertos) 

D. Carolina deixou cair uma lágrima e falou ainda, mas já com voz fraca e trêmula: 

— Sim, deve partir... vá... Talvez encontre aquela a quem jurou amor eterno... Ah! 

senhor! nunca lhe seja perjuro. 

— Se eu encontrasse!... 

— Então?... que faria?... 

— Atirar-me-ia a seus pés, abraçar-me-ia com eles e lhe diria: “Perdoai-me, perdoai-

me, senhora, eu já não posso ser vosso esposo! tomai a prenda que me deste...” 

E o infeliz amante arrancou debaixo da camisa um breve, que convulsivamente apertou 

na mão. 

— O breve verde!... exclamou D. Carolina, o breve que contém a esmeralda!... 

— Eu lhe diria, continuou Augusto: “recebei este breve que já não devo conservar, 

porque eu amo outra que não sois vós, que é mais bela e mais cruel do que vós!...” 

A cena se estava tornando patética; ambos choravam e só passados alguns instantes a 

inexplicável Moreninha pôde falar e responder ao triste estudante. 



— Oh! pois bem, disse; vá ter com sua desposada, repita-lhe o que acaba de dizer, e se 

ela ceder, se perdoar, volte que eu serei sua... esposa. 

— Sim... eu corro... Mas, meu Deus, onde poderei achar essa moça a quem não tornei a 

ver, nem poderei conhecer?... onde meu Deus?... onde?... 

E tornou a deixar correr o pranto, por um momento suspendido. 

— Espere, tornou D. Carolina, escute, senhor. Houve um dia, quando a minha mãe era 

viva, em que eu também socorri um velho moribundo. Como o senhor e sua camarada, 

matei a fome de sua família e cobri a nudez de seus filhos; em sinal de reconhecimento 

também este velho me fez um presente: deu-me uma relíquia milagrosa que, asseverou-

me ele, tem o poder uma vez na vida de quem a possui, de dar o que se deseja; eu cosi 

essa relíquia dentro de um breve; ainda não lhe pedi coisa alguma, mas trago-a sempre 

comigo; eu lha cedo... tome o breve, descosa-o, tire a relíquia e à mercê dela encontre 

sua antiga amada. Obtenha o seu perdão e me terá por esposa. 

— Isto tudo me parece um sonho, respondeu Augusto, porém, dê-me, dê-me esse breve! 

A menina, com efeito, entregou o breve ao estudante, que começou a descosê-lo 

precipitadamente. 

Aquela relíquia, que se dizia milagrosa, era sua última esperança; e, semelhante ao 

náufrago que no derradeiro extremo se agarra à mais leve tábua, ele se abraçava com 

ela. Só falta a derradeira capa do breve... ei-la que cede e se descose... salta uma pedra... 

e Augusto, entusiasmado e como delirante, cai aos pés de D. Carolina, exclamando: 

— O meu camafeu!... o meu camafeu!... 

A senhora D. Ana e o pai de Augusto entram nesse instante na gruta e encontram o feliz 

e fervoroso amante de joelhos e a dar mil beijos nos pés da linda menina, que também 

por sua parte chorava de prazer. 

— Que loucura é esta? perguntou a senhora D. Ana. 

— Achei minha mulher!... bradava Augusto; encontrei minha mulher! 

— Que quer dizer isto, Carolina?... 

— Ah! minha boa avó!... respondeu a travessa Moreninha ingenuamente: nós éramos 

conhecidos antigos.  

 

TRECHO REMOVIDO 

  

 USO DA LÍNGUA  

  

QUESTÃO 5   

No discurso indireto, o narrador conta a história e reproduz fala e reações das 

personagens. É escrito normalmente em terceira pessoa. Nesse caso, o narrador se 

utiliza de palavras suas para reproduzir aquilo que foi dito pela personagem. 

Já no discurso direto, as personagens ganham voz. É o que ocorre normalmente em 

diálogos. Isso permite que traços da fala e da personalidade das personagens sejam 



destacados e expostos no texto. O discurso direto reproduz fielmente as falas das 

personagens. 

 

Diante do exposto, no Texto Gerador II, nota-se o predomínio de qual tipo de discurso? 

 

Habilidade trabalhada  

Diferenciar e utilizar adequadamente os discursos direto e indireto.  

  

Resposta Comentada   

É possível verificar no Texto Gerador II, uma grande quantidade de discursos diretos 

como em: 

“D. Carolina deixou cair uma lágrima e falou ainda, mas já com voz fraca e trêmula: 

— Sim, deve partir... vá... Talvez encontre aquela a quem jurou amor eterno... Ah! 

senhor! nunca lhe seja perjuro.”; 

 

“— Eu lhe diria, continuou Augusto: “recebei este breve que já não devo conservar, 

porque eu amo outra que não sois vós, que é mais bela e mais cruel do que vós!...””; 

 

“— Ah! minha boa avó!... respondeu a travessa Moreninha ingenuamente: nós éramos 

conhecidos antigos.” 

 

Há um claro predomínio do discurso direto no Texto Gerador II. 

  

QUESTÃO 6 

Como se sabe, podemos distinguir três tipos de narrador em 3ª pessoa: narrador intruso 

(que é aquele que fala com o leitor, e julga o comportamento dos personagens); narrador 

neutro (que é aquele que busca a imparcialidade na apresentação dos fatos) e narrador 

onisciente (que é aquele que revela o sentimento e/ou os pensamentos dos personagens).  

  

“E o infeliz amante arrancou debaixo da camisa um breve, que convulsivamente apertou 

na mão.” 

 

No Texto Gerador II o foco narrativo encontra-se na 3ª pessoa. Qual dos narradores em 

terceira pessoa pode ser verificado no trecho a acima? 

 

Habilidade trabalhada  



Identificar o ponto de vista do narrador.  

   

Resposta Comentada  

 No trecho apresentado, retirado do Texto Gerador II, verifica-se a presença de um 

narrador onisciente, pois este revela o estado de espírito no qual se encontra o 

personagem, qual seja, “infeliz”. 

  

TRECHO REMOVIDO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  


